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COMBATE ÀS DROGAS

Fazenda para internar viciados
Governo do Estado vai
comprar propriedade
rural em Colatina para
tratar dependentes
químicos no projeto
Fazenda Esperança

Marcelle Desteffani

O governo do Estado vai
construir uma unidade da
Fazenda Esperança, em

Colatina, para tratar dependentes
químicos. O governador Renato
Casagrande assinou um docu-
mento para transferir R$ 930 mil
para a prefeitura comprar uma fa-
zenda na região.

A internação na instituição será
de graça e para homens viciados
tanto em drogas proibidas, como o
crack, ou liberadas, como o álcool.
Eles devem procurar o tratamento
vo l u n t a r i a m e n t e.

Hoje, no Estado, já existem uni-
dades da Fazenda Esperança na
Serra e em Alegre.

Segundo o procurador do proje-
to no Estado, padre Evaldo Praça
Ferreira, a fazenda oferece trata-
mento em três frentes: trabalho,
espiritualidade e convivência.

Diariamente, os viciados fazem
artesanato, cuidam da casa, culti-
vam horta e o jardim. Eles também
estudam a Bíblia e participam de
rodas de conversas.

“Não queremos converter nin-
guém para o catolicismo, mas que-
remos que conheçam Deus. Acei-
tamos pessoas de todas as religiões
e trabalhamos para resgatar a dig-
nidade delas”, disse o padre.

Nas unidades da Fazenda da Es-
perança existem casas separadas
que abrigam cerca de 20 jovens,
cada. O tratamento dura um ano.

“Hoje, 80% das pessoas que fre-
quentam a Fazenda da Esperança
se recuperam de problemas com
drogas e álcool”, revelou.

Quando sai da fazenda, a pessoa
é encaminha ao Grupo Esperança
Viva (GEV), de autoajuda, que,
através da troca de experiências,
recebe ajuda para se manter livre
das drogas.

“O grupo também atua prepa-
rando o jovem para ser encami-
nhado à fazenda, e as famílias para
receber o ex-viciado de volta em
casa”, contou padre Evaldo.

Em Colatina, ainda não existe o
número de vagas que estará dispo-
nível. À medida que a casa for sen-
do construída, novas vagas vão
s u rg i r.

S U P E R AÇÃO

“Liberdade é dizer não às drogas”
O metalúrgico Eliemar Geraldo

Negri de Oliveira, 53, usou drogas
durante 32 anos e há três está livre
do problema. Ele frequenta o Grupo
Esperança Viva, ligado à Fazenda
Es p e ra n ç a .

“Percebi que precisava mudar de

vida porque vi meus filhos chegarem
à adolescência e me cobrarem. Não
queria fazer mais eles e minha mu-
lher sofrerem”, revelou.

Eliemar contou que usou maconha
e cocaína, saía às 16 horas de casa e
só voltava no dia seguinte.

“Quando estamos drogados, não
enxergamos a beleza da vida. A ver-
dadeira liberdade é dizer não às dro-
gas. A pessoa tem que querer se tra-
tar para conseguir vencer o proble-
ma. Meu desejo era tão grande que
nem precisei ser internado.”

JUSSARA MARTINS/AT

ENTENDA COMO FUNCIONA

Tratamento é de graça
Internação
> A INTERNAÇÃO na Fazenda da Espe-

rança é voluntária. A pessoa precisa
querer se tratar.

> PARA PARTICIPAR, ela deve escrever
uma carta para a fazenda e demons-
trar o interesse.

> QUANDO A CARTA chega lá, os profis-
sionais da casa procuram o viciado,
que é encaminhado para exames.

> O TRATAMENTO é de graça, dura um
ano e é para homens.

> SÃO ACEITOS na fazenda viciados em
drogas lícitas, como o álcool, e ilícitas,
como o crack, maconha e cocaína.

Fu n c i o n a m e n t o
> OS QUE ESTÃO em tratamento fazem

algumas atividades dentro de casa
como cuidar da horta e do jardim, ar-
rumar o quarto e fazer trabalhos ma-
nuais, como artesanato.

> ELES TAMBÉM estudam diariamente
a Bíblia e praticam a vivência do

Eva n g e l h o .
> ALÉM DISSO, eles participam de ro-

das de conversa para trocar expe-
riências e, dessa forma, resgatar va-
lores morais e familiares.

> EX ISTE M 2 unidades da Fazenda da
Esperança no Estado: na Serra, para
homens, e em Alegre, para mulheres.

> A CRIAÇÃO da unidade em Colatina
foi anunciada ontem pelo governa-
dor do Estado, Renato Casagrande.

> SÃO construídas casas separadas,
que abrigam cerca de 20 pessoas.

> DE PO I S do tratamento, as pessoas
são encaminhadas ao Grupo Espe-
rança Viva (GEV).

> A FAZENDA Esperança da Serra aten-
de no telefone: (27) 9638-3737 e no
e-mail: serra.m@fazenda.org.br.

> EM ALEGRE: (28) 9985-9020 e o e-
mail é alegre.f@fazenda.org.br.

Fo n t e : Padre Evaldo Praça, procurador da Fa-
zenda Esperança no Estado.

THIAGO GUIMARÃES/SECOM

G OV E R N A D O R
R enato
C a s a g ra n d e
no anúncio de
medidas para
ajudar viciados
que queiram
se tratar contra
dependência
química

Estado compra vagas em clínicas
O governo de Estado vai com-

prar vagas em instituições que
tratam viciados no Estado. Atra-
vés da Rede Abraço, Programa
Estadual de Ações Integradas so-
bre Drogas, serão cadastradas
instituições a partir de segunda-
f e i ra .

Segundo o coordenador Esta-
dual Sobre Drogas, Ledir Porto, o
objetivo do programa é tratar e
reinserir as pessoas na sociedade.

As vagas custam ao Estado, em
média, R$ 1.000. Serão atendidos
viciados em drogas lícitas ou ilíci-
tas. “Queremos trabalhar na pre-
venção e no tratamento para redu-
zir os problemas relacionados às
drogas, como a violência.”

Para isso, foi criado o Centro de
Acolhimento, que vai funcionar no
centro de Vitória, realizando a
triagem e a organização das insti-
tuições para onde o viciado será
e n c a m i n h a d o.

“As casas de recuperação deverão
se inscrever para participar do pro-
grama. Quem quiser atendimento,
deve procurar o Centro de Acolhi-
mento voluntariamente para ser
encaminhado”, explicou Ledir.

Além disso, o trabalho nas insti-
tuições cadastradas será padroni-
zado. Elas receberão treinamento
a respeito do plano terapêutico pe-
dagógico que devem seguir.

“O primeiro passo será a visita
dos profissionais do Centro de
Acolhimento às casas de recupera-
ção para ver quais se enquadram
nas exigências da Vigilância Sani-
tária, do Corpo de Bombeiros e da
A nv i s a ”, disse Ledir.

A partir de segunda-feira, as ins-
tituições que se interessarem pelo
programa podem se cadastrar no
site www.seg.es.gov.br/cesd.

O governador do Estado, Renato
Casagrande, disse que o programa
vai contribuir para a redução da

violência e dos problemas familia-
res recorrentes.

“O aumento do consumo de dro-
gas é um problema mundial que
precisa ser enfrentado. O efeito
mais grave é a desestruturação das
famílias. Vamos combater o trafi-
cante e tratar as vítimas.”

O programa foi lançado ontem e
os próximos passos são a contrata-
ção de profissionais para atuar na
Rede Abraço e o cadastro das ins-
tituições. Os editais serão publica-
dos amanhã.

SAIBA MAIS

Instituições vão se cadastrar
Rede Abraço
> UMA DAS AÇÕES do programa será a

compra de vagas de internação nas
instituições que se cadastrarem no
p r o g ra m a .

> AS VAGAS custam ao Estado, em mé-
dia, R$ 1.000.

> O CADASTRO começa na segunda-
feira e poderá ser feito pelo site:
w w w. s e g . e s . g o v. b r / c e s d .

> TAMBÉM SERÁ criado o Centro de
Acolhimento, no centro de Vitória,
para fazer a triagem e o encaminha-
mento dos viciados às instituições.

> A INTERNAÇÃO deverá ser voluntá-

ria, por vontade própria do viciado.

Pro c e d i m e n t o
> DEPOIS de se cadastrarem, as insti-

tuições vão passar por fiscalização,
que vai verificar se elas se enqua-
dram aos padrões da Anvisa, do Cor-
po de Bombeiros e da Vigilância Sa-
n i tá r i a .

> OS PROFISSIONAIS das casas serão
treinados sobre o plano terapêutico
pedagógico que devem seguir.

Fonte: Ledir Porto, coordenador Estadual So-
bre Drogas.

“Bu sca m o s
resgatar os valores

morais e de família.
É um trabalho de
transformação de vida”Padre Evaldo Praça Ferreira


